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Nas palavras de Schultz (1961, p. 8), “

”. 





“fila de emprego”



o indireta através de algum questionamento, como por exemplo a pergunta “

”, presente no Panel Study of Income 



























profissões distintas na mesma estrutura. Em outros casos, profissões como “cantor”, “atleta” e 

“fotógrafo profissional” não exigem escolaridade mínima para o cumprimento

–

Ocupações que a descrição da CBO cita apenas “ensino superior” foram consideradas 

incongruência, dado que não está no escopo do estudo avaliar esse tipo de “sobreeducação”, o 
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𝑆 ̂(𝑡) =  ∏ (1 −  𝑑𝑗𝑛𝑗)𝑗:𝑡𝑗 ≤𝑡
≤ t ≤ tk, onde d

“falhar” no intervalo de tempo [T, T + 𝛥𝑇 𝛥𝑇
𝑙𝑖𝑚𝛥𝑇 −> 0 𝑃 (𝑡 ≤ 𝑇 < 𝑡 + 𝛥𝑇 | 𝑇 ≥ 𝑡) 𝛥𝑇



ℎ(𝑡, 𝑿) = ℎ0(𝑡) ∗ 𝑒𝑥𝑝 [∑ 𝛽𝑖𝑝𝑖=1 𝑿𝑖]
ℎ0(𝑡)

–

–



ℎ(𝑡, 𝑿(𝒕)) = ℎ0(𝑡) ∗ 𝑒𝑥𝑝 [∑ 𝛽𝑖𝑝1𝑖=1 𝑿𝑖  +  ∑ 𝛿𝑗𝑝2𝑖=1 𝑿𝑗(𝑡)]

“mulher”



–

, sendo elas “ ”, 

“ ”, “ ”, “ ” e “ ”

“não identificado” 

rica “ ” foi criada para fazer essa



Uma variável categórica “ ” foi criada, com valor 1 para indivíduos portadores 

–



“rmbh” 

“primeiro_emprego” 
para trabalhadores na situação de “admissão de empregado no 

de servidor em caráter efetivo ou em comissão, no primeiro emprego”, conforme o dicionário 

“servidor_publico” 





pertencente ao setor primário é o grupo 6, “trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca”. 

Os grupos 7 e 8, “trabalhadores da produção de bens e serviços industriais” foram considerados 



O Sebrae utiliza a divisão entre “indústria” e “comércio e serviços” para classificar as 

variáveis dummy serão criadas, sendo essas “ ”, 

“ ”, “ ” e “ ”, que terão valor 1 caso a empresa 

de serviços, as variáveis “grande grupo da ocupação” e “setor da economia” não foram 



𝑌 − 𝑌∗ 𝑌∗ ω (u 

ω é o parâmetro de sensibilidade.  



instante em que aparecem na amostra, denominado “ 0”. 









A profissão que mais aparece entre os sobreeducados no T0 é o grupo “

assistentes e auxiliares administrativos”, com 26

“operadores do comércio em lojas e 

mercados”, com 7,1% dos indivíduos, “ ”, com 3,9%, 

“supervisores administrativos” (2,9%) e recepcionistas (2,7%). Entre as 10 mais comuns, é 



os “escriturários de serviços bancários”, que, embora seja uma profissão que exige apenas 

A segunda maior discrepância salarial é entre “supervisores 

administrativos”, onde um indivíduo com ensino superior recebe em média R$ 1998,37 a mais 

uperior menos impactou na remuneração foi o grupo “operadores de 

telemarketing e afins”, com uma diferença de R$ 256,35. 







variação da covariável “setor público” na amostra, a inspeção comparando o primeiro instante 



“taxa de êxito”,
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“ ”



o “risco” da saída da sobreeducação 

“ ”

covariável “branca” foi 







“ ”







também foi objeto de análise no estudo. A variável “microempresa” foi usada como referência 







–

possuíram “risco” 15% maior de deixar a 



foi de 0,84. Entretanto, devido ao tamanho da amostra, a covariável “estrangeiro” não 





“armadilha” que o trabalhador não consegue sair.
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